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Christian Rodrigues/Festival do Rio

Grace Passô (�A professora de Francês�) 

dividiu o prêmio de Melhor Atriz com 

Isabel Teixeira (�Diário do Fogo�)

OS PREMIADOS

FILME: �A Margem do Rio�, 
de Enock Carvalho e Matheus 
Farias

DOCUMENTÁRIO: �Elza�, de 
Eryk Rocha

CURTA: �Santo�, de Maria 
Luísa Alves

PRÊMIO ESPECIAL DO 
JÚRI: �O Filho da Puta�, por 
Erica Maradona, Tania Anaya, 
Otto Guerra e Sávio Leite

DIREÇÃO: Gabriel Martins 
(por �Vicentina Pede 
Desculpas�)

DIREÇÃO DE 
DOCUMENTÁRIOS: Camila 
Valença (por �Cão Sem 
Plumas�)

ATRIZ: Isabel Teixeira (por 
�Diário do Fogo�) e Grace 
Passô (por �A Professora de 
Francês�)

ATOR: Victor Di Marco (por 
�Lodon�)

ATRIZ COADJUVANTE: 
Renna Costa, Artia e Ísis 
Broken (por �A Margem do 
Rio�)

ATOR COADJUVANTE: 
Pedro Goifman (por �A 
Professora de Francês�)

ROTEIRO: Gabriel Martins 
(por �Vicentina Pede 
Desculpas�)

FOTOGRAFIA: Luciana 
Baseggio (por �A Margem do 
Rio�)

MONTAGEM: Cristiane 
Oliveira, Fabio Meira e Juliano 
Castro (por �A Extraordinária 
Vida de Vera Valdez�) e 
Cristiane Oliveira e Tula 
Anagnostopoulos (por �Ela 
Foi Ali Guardar O Coração Na 
Geladeira�)

SOM: Moabe Fiho, Guma 
Farias, Daniel Turini e João 
Victor Coura (por �A Margem 
do Rio�)

TRILHA SONORA 
ORIGINAL: Florencia di 
Concilio (por �A Professora de 
Francês�)

FIGURINO: Samy Sill (por 
�London�)

DIREÇÃO DE ARTE: Ana 
Paula Cardoso (por �Funk�)

MELHOR FILME PELO 
JÚRI POPULAR: �Vicentina 
Pede Desculpas” (fi cção) 
e �Fui Olhar Você Dormir� 
(documentário)

PRÊMIO FÉLIX (LÁUREA 
QUEER): �A Margem do Rio�, 
de Enock Carvalho e Matheus 
Farias

NOVOS RUMOS: �Não 
Estamos Sonhando�, de 
Ulisses Arthur

PRÊMIO DA ASSOCIAÇÃO 
DOS CORRESPONDENTES 
ESTRANGEIROS: �Me Deixa 
Ser�, de Viviane D�Avilla, com 
menção honrosa para �144 
- Apocalipse Não�, de João 
Paulo Cuenca

PRÊMIO DA CRÍTICA 
DA FEDERAÇÃO 
INTERNACIONAL 
DE IMPRENSA 
CINEMATOGRÁFICA: 
�London�, de Victor di Marco 
e Márcio Picoli, e  �Seis Meses 
No Prédio Rosa e Azul�, de 
Bruno Santamaría Razo

produtor, um re� namento dra-
matúrgico inerente a � lhas/os de 
sua terra (como Kleber Mendon-
ça Filho, Renata Pinheiro, Lírio 
Ferreira) e, de Locarno, na Suíça, 
o Prêmio do Júri.

Calca-se numa fotogra� a es-
tonteante (mérito de Luciana Ba-
seggio) para erguer saga sobre de-
sejo e resistência às hipocrisias de 
igrejas conservadoras com foco 
no tesão voraz de dois homens 
num mangue. 

Diretores de “A Margem do 
Rio”, o casal Enock Carvalho e 
Matheus Farias (que trabalharam 
com Kleber em “Bacurau”) expôs, 
no palco do Odeon (onde houve 

a entrega dos troféus Redentor, no 
domingo), a necessidade de a arte 
brasileira combater o fundamenta-
lismo religioso no � anco neopen-
tecostal. Aliás, durante toda a ceri-
mônia, teve gente a estourar rojões 
pela virada de Lula nas urnas.

Matheus, que cresceu num 
credo evangélico, diz clamar por 
“justiça”, frente as segregações que 
vê, balizadas na Palavra (nunca 
dita, nem escrita) do Senhor. 

Numa forma de narrar sines-
tésica de � erte com o mistério, “A 
Margem do Rio” segue os passos 
de Izaquiel (Caique Copque), um 
auxiliar de serviços gerais do Reci-
fe. Num recorte dessa cidade com 

foco em rotas � uviais e manguezais, 
o rapaz se aventura perigosamente, 
noite após noite, em encontros se-
cretos com outros homens. Numa 
dessas investidas em busca de goza, 
tromba com o pescador de ar se-
dutor Jeremias (Ítalo Martins, ator 
em fase de apogeu em sua arte). O 
� erte entre eles deixa o jovem zela-
dor magnetizado pelo querer. Du-
rante o dia, contudo, a encantaria 
do sexo vai embora e dá vez a uma 
rotina laboral capitalista opresso-
ra, no momento em que Izaquiel 
é escalado para trabalhar na sede 
de um culto evangélico cujo líder 
é um pastor boquirroto, que não 
aceita ver piercings na orelha de seu 

funcionário, nem tolera ver unhas 
pintadas nas mãos de seus serviçais. 
Essa � gura, com ares de senhor feu-
dal, que lembra o bispo mau de “O 
Feitiço de Áquila” (1985), é vivido 
com brilhantismo por Robério 
Diógenes, o delegado “imperfeito” 
de “O Agente Secreto” (2025). 

Coube à produção ainda as 
estatuetas de fotogra� a, de som e 
de atriz coadjuvante, dividida por 
Renna Costa, Artia e Ísis Broken, 
além da láurea LGBTQIAPN+, o 
prêmio Félix.

O júri da disputa principal do 
Festival do Rio, che� ado pela es-
panhola Esther García (produto-
ra da El Deseo, matriz dos � lmes 
de Almodóvar) contou ainda com 
a compositora Flavia Tygel, a pro-
gramadora da Berlinale Jacqueline 
Lyanga; a diretora de elenco Mar-
cela Altberg; e a produtora Sophie 
Erbs. Eles coroaram Matheus e 
Enoch ao mesmo tempo em que 
� zeram festa para um dos docu-
mentaristas de maior prestígio 
das Américas, Eryk Rocha, pelo 
esplendor de seu “Elza”. O novo 
exercício de não � cção do realiza-
dor de “Cinema Novo” (Prêmio 
Oeil d’Or em Cannes, em 2016) 
persegue os rastros fonográ� cos e 
biográ� cos de Elza Soares (1930-
2022), para entender como ela 
virou porta-voz das pautas iden-
titárias das mulheres pretas do 
país. “Nas eleições, vamos decidir 
se o Brasil prefere ser uma nação 
ou uma colônia”, provocou Eryk. 
“A Elza é um corpo coletivo. Esse 
prêmio vai para todas as Elzas es-
palhadas Brasil afora”.

Foram decisões que subvertem 
normas e celebram a ancestralida-
de que rejeita grilhões coloniais, 
corpori� cando (e espiritualizan-
do) a resiliência das populações 
pretas do país.      

Foi um Festival do Rio mal ca-
librado nos curtas, com a exceção 
da pílula vencedora, “Santo”, só 
que perspicaz no tráfego por � lões 
clássicos (como o faroeste) nos 
longas-metragens, vide o western 
“Maria de Maria”, de Luiza Shel-
ling Tubaldini, e suspense horro-
rí� co “A Professora de Francês”, 
que premiou a atriz Grace Passô 
dois meses depois de ela vencer 
Gramado, só que como diretora, 
com “Nosso Segredo”, sua estreia 
na realização.

Saímos da maratona com um 
personagem encantador: o ca-
chorro falante Bacalhau. Interpre-
tado por Matheus Nachtergaele, o 
cão é a medida de brasilidade de 
“O Filho da Puta”, desenho cujo 
protagonista foi vivido pelo ci-
neasta mineiro Gabriel Martins, 
ganhador da estatueta de Melhor 
Direção por “Vicentina Pede Des-
culpas”. É o périplo de uma septua-
genária a pedir perdões às vítimas 
de um desastre rodoviário ao qual 
seu � lho, chofer de lotação.

Terminado o Festival do Rio, 
chegou a hora e a vez da Mostra 
de SP, que abre suas atividades na 
quarta, recebendo (lá dos EUA) 
James Gray e seu “Tigre de Papel”.
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Rejane Faria e equipe de �Vicentina Pede Desculpas�, eleito o Melhor Filme pelo Júri Popular

Maria Farinha Filmes

Eryk Rocha e a equipe de �Elza�, escolhido como 

Melhor Documentário
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Victor di Marco, ator e codiretor 

de �London�, foi laureado como Melhor Ator
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Maria Luísa Alves, diretora de �Santo�

Divulgação

O belíssimo �Fui Olhar Você Dormir�, melhor 

documentário pelo Júri Popular


